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FICHA TÉCNICA 

        DESIGNAÇÃO: “Reabilitação do Terreiro da Fonte, em Eiras”  

1. LOCALIZAÇÃO  

Terreiro da Fonte, Eiras                           

 
2. DESCRIÇÃO GERAL  

O Terreiro da Fonte apresenta uma pequena praça 

central ladeada na longitudinal pela Capela de 

Espírito Santo, pela Igreja Matriz e pelo Fontanário, 

mas sem qualquer ligação pedonal entre os edifícios 

de interesse patrimonial que compõem este “vazio” 

urbano. O espaço em estudo está ocupado 

maioritariamente com estacionamento ou serve de 

passagem automóvel, não aproveitando o cariz 

cénico do lugar e desvirtuando a sua história como 

espaço público de excelência nas vivências da 

população.  

No sentido de alterar este paradigma, verificou-se a 

necessidade de redesenhar o espaço existente no 

Terreiro, promovendo uma “promenade” entre os 

edifícios mais característicos (Capela do Espírito 

Santo e Igreja Matriz), que sirva de elo de ligação 

deste local com a população e que garanta maior 

“visibilidade” à Capela, classificada como imóvel de 

interesse municipal, e à sua envolvente. 

 

 

 

 
 

 

3. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO  

 A solução preconizada visa uma melhor 

coexistência entre os diferentes modos de 
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circulação automóvel e pedonal e 

consequentemente uma melhor vivência urbana. 

Procura-se um conceito que crie um espaço único 

de ligação entre os elementos arquitetónicos que 

conformam o Terreiro: desenha-se, assim, um 

pavimento contínuo em betão desativado que recria 

uma imagem global, sendo intersectado pelas vias 

de acesso viário, por uma ligação de acesso local na 

ala lateral, e pelos percursos pedonais demarcados 

por betão desativado de cor diferenciada, de modo 

a salientar ritmos e alinhamentos na praça, sendo o 

percurso principal ladeado por guia orientadora em 

pavimento podotátil.  

Esta intervenção visa, portanto, a consolidação do 

espaço público de vivência quotidiana no núcleo 

urbano de Eiras e a promoção de percursos 

acessíveis de ligação aos edifícios religiosos 

existentes, mantendo um arranjo urbanístico que 

privilegia a manutenção da maioria das árvores 

existentes, a plantação de novas árvores e a criação 

de zonas de estar apoiadas por bancos de jardim 

junto das zonas verdes. 

Em termos de organização da rede viária, manter-

se-á a ligação com sentido Sul-Norte, sendo ainda 

definida uma via de acesso local, conformada pelo 

estacionamento a 60º.  De modo a minimizar o 

impacto viário, opta-se pela sobrelevação da 

totalidade da Praça/Terreiro, incluindo vias e 

estacionamento, garantindo um pavimento em 

continuidade, privilegiando o percurso pedonal e 

enquadrando os edifícios representativos do lugar. 

Este facto é também reforçado com a sinalização de 

“Zona 30”, marcada no início do núcleo histórico de 

Eiras. 

 
Projeto de Arquitetura – Planta de Implantação 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto de Sinalização Rodoviária a implementar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. PROCEDIMENTO CONCURSAL  

Tipo de Concurso: Procedimento por Consulta Prévia 

Valor da Adjudicação com IVA: 134.574,44 € 

 


